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Introdução 
 
Este estudo aborda a relação entre as tecnologias digitais 
e o ensino e a leitura dos clássicos da literatura brasileira 
no Ensino Médio. A inserção da tecnologia na educação, 
sobretudo das tecnologias digitais, convoca a discussão e 
aprofundamento do impacto destas sobre a leitura.  
 
A pesquisa realizada partiu do pressuposto de que a 
disponbilização de obras literárias na web não tem 
garantido o acesso ou a leitura. Diante disso, teve como 
objetivo verificar esse impacto e averiguar a preferência de 
suporte pelos estudantes e como estes se relacionam com 
o hipertexto.  
 
Para tanto, a pesquisa realizada teve como principais 
referências téoricas: Cosson (2014), Castells (1999), 
Wandelli (2003), Marcuschi (2000). 
 
 

Resultados e Discussão 
 
Para realização desse estudo, optou-se pela pesquisa 
bibliográfica como ponto de partida, seguida de pesquisa 
empírica. A primeira etapa da pesquisa foi bibliográfica a 
fim de definir os conceitos a serem discutidos, bem com os 
fundamentos epistemológicos com base no uso de 
Tecnologias Digitais na Educação, leitura e tecnologia, 
ensino de literatura. Também foi feito uso de pesquisa 
documental acerca das orientações curriculares sobre o 
ensino de literatura.  
 
A pesquisa empírica conformou-se numa pesquisa de 
campo com 108 estudantes de 4 turmas de segundo e 
terceiros anos dos cursos de Eletrotécnica e Informática do 
Instituto Federal da Bahia (IFBA), campus Camaçari, 
durante o ano de 2015. 
 
Como instrumento de coleta de dados, optou-se por um 
questionário fechado impresso, aplicado presencialmente 
aos sujeitos da pesquisa, com o objetivo de alcançar os 
objetivos definidos. Para fins de análise dos dados 
coletados, foram utilizadas três categorias de análise: 
leitura das obras clássicas, disponibilização/acesso as 
tecnologias digitais, hipertexto.  
 

 
Gráfico 1- Leitura de obras literárias 

 

 
 

Gráfico 2- Acesso digital favorece a leitura? 
 
 

 
 

Gráfico 3- Acesso aos hiperlinks 

No que se refere à leitura literária, nota-se no Gráfico 1 
que a maioria dos estudantes não faz a leitura das obras 
indicadas, portanto há um problema de leitura, 
independente da relação com as tecnologias. No entanto, 
quando perguntado se o acesso por meio de download 
favorece a leitura, os estudantes dividiram opinião (Gráfico 
2) Já quanto o acesso dos hiperlinks durante a leitura, a 
maioria apontou que estes servem como distração. 
(Gráfico 3).  
 

Conclusões 
O desafio de formar leitores de literatura permanece nos 
tempos atuais, mas é necessário relativizar o discurso de 
que a web democratiza o acesso às obras literárias e 
entender melhor de que forma os jovens se relacionam 
com este universo. Ao passo que entendem que a web 
pode favorecer o acesso, também apontam a preferência 
pelo livro em suporte físico e outras revelações 
pertinentes. Portanto, o livro, tecnologia secular, e a 
literatura, arte da palavra, ainda tem muito a contribuir para 
a formação humana e cidadã dos adolescentes e jovens 
inseridos na cultura digital. 
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